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1 Introdução 

 

Este documento apresenta o plano de ação do curso do Bacharelado em Engenharia 

Sanitária e Ambiental da UFSB, do campus Sosígenes Costa, a partir das avaliações 

realizadas pelo MEC/INEP e pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). O objetivo é 

estruturar uma resposta planejada às recomendações recebidas, visando à melhoria 

contínua da qualidade acadêmica e administrativa desse curso de graduação. 

 

2 Diagnóstico – Desafios Identificados 

 

A etapa de diagnóstico consiste na sistematização dos principais pontos de atenção 

identificados nas avaliações externas conduzidas pelo MEC/INEP, bem como nas 

avaliações internas realizadas pela CPA. Esses desafios dizem respeito a aspectos 

pedagógicos, administrativos, de infraestrutura, gestão acadêmica e atendimento discente. 

A identificação clara e objetiva desses aspectos é essencial para orientar ações corretivas e 

de aprimoramento contínuo. O quadro a seguir organiza esses desafios, indicando sua 

origem e uma breve descrição. 

Nº Desafio Identificado Origem (MEC/CPA) Descrição resumida 

1 

Dimensão 

Infraestrutura 

Itens – Comitê de 

Ética para Utilização 

de Animais (CEUA)  

MEC – nota 2 

*avaliação de 2023 

 

Obrigatório para 

todos os cursos que 

contemplam no PPC a 

utilização de animais 

em suas pesquisas, 

entretanto em 

consulta ao 

CONCEA, o 

credenciamento da 

IES encontra-se “em 

preeenchimento”, sem 

número de 

credenciamento 

(CIAEP). 
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2 

Dimensão 

Organização Didático 

Pedagógica 

Item – Atividades 

Complementares 

MEC – nota 3 

*avaliação de 2023 

O curso possui 

resolução interna que 

dispõe sobre as 

atividades 

complementares e 

apresenta um barema 

de atividades, porém 

não foi evidenciado 

que se considera 

aderência à formação 

específica constante 

no PPC. 

3 

Dimensão 

Corpo Docente e 

Tutorial 

Item – Experiência 

no Exercício da 

Docência Superior 

MEC – nota 3 

*avaliação de 2023 

 

Dos 38 docentes 

cadastrados, 30 

possuem formação / 

capacitação ou 

experiência 

pedagócica, porém 

não foi evidenciada a 

utilização de 

resultados de 

avaliações para 

redefinição da prática 

docente no período ou 

exercício de liderança 

ou reconhecimento 

por produção. 

4 

Dimensão 

Organização Didático 

Pedagógica 

Item – Metodologia 

MEC – nota 4 

*avaliação de 2023 

 

O curso tem como 

proposta pedagógica 

o compromisso com o 

aprendizado sólico e 

contemporâneo, se 

baseando em 

metodologias de 

ensino diversificadas, 

no entanto, não foi 

evidenciado o 

embasamento em 

recursos que 

proporcionem 

aprendizagens 
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diferenciadas dentro 

da área. 

5 

Dimensão 

Organização Didático 

Pedagógica 

Item – Procedimentos 

de acompanhamentos 

e avaliação dos 

processos de ensino-

aprendizagem 

MEC – nota 4 

*avaliação de 2023 

 

Nos planos de ensino-

aprendizagem 

constam 

procedimentos de 

avaliação da 

aprendizagem, porém 

não é evidenciada a 

adoção de ações 

corretas para melhoria 

da aprendizagem em 

função das avaliações 

realizadas. 

6 

Dimensão 

Infraestrutura 

Itens – Espaço de 

Trabalho para 

Coordenadores e 

Docentes  

MEC – nota 4 

*avaliação de 2023 

 

Instalações com uso 

coletivo. 

7 

Dimensão 

Infraestrutura 

Itens – Biblioteca e 

Laboratórios 

CPA 

Biblioteca (6,7) 

Laboratórios (7,1) 

*avaliação de 2025 

 

A infraestrutura foi a 

dimensão que 

apresentou maior 

variação nas médias, 

indicando aspectos 

bem avaliados — 

como conforto dos 

espaços de estudo e 

acessibilidade à 

biblioteca — e pontos 

que requerem 

atenção, 

especialmente nos 

laboratórios e acervo 

bibliográfico. 
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3 Propostas de Ação 

 

Com base nos desafios identificados, este tópico apresenta um conjunto de ações 

estratégicas voltadas à superação das fragilidades apontadas nas avaliações externas 

(MEC/INEP) e internas (CPA). As propostas foram formuladas de modo a promover 

melhorias concretas na gestão do curso, na experiência acadêmica dos(as) estudantes, na 

infraestrutura disponível e na comunicação institucional. Cada ação está associada a um 

objetivo específico, com definição de prazos, responsáveis e indicadores que permitirão o 

acompanhamento de sua execução e efetividade.
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Nº Proposta de Ação Objetivo Responsável Prazos Indicadores de Sucesso 

1 

Regularizar o 

credenciamento da 

Instituição de Ensino 

Superior (IES) junto 

ao CONCEA, obtendo 

o número de registro 

do Comitê de Ética no 

Uso de Animais 

(CEUA) e o 

Certificado de 

Credenciamento 

Institucional (CIAEP), 

conforme exigência 

legal para cursos que 

utilizam animais em 

pesquisa. 

• Revisar toda a 

documentação 

institucional 

exigida pelo 

CONCEA 

(estatuto, 

organograma, 

regulamento 

interno do CEUA, 

dados de 

infraestrutura e 

equipe). 

• Corrigir ou 

complementar 

informações 

indicadas como 

“em 

preenchimento”. 

• Designar servidor 

responsável pelo 

acompanhamento 

do processo na 

plataforma. 

• Enviar 

documentação 

atualizada ao 

CONCEA e 

Responsável 
principal: 

Coordenação de 

Pesquisa e Pós-

Graduação da IES 

Apoio: Comitê de 

Ética no Uso de 

Animais (CEUA), 

Direção 

Acadêmica, 

Reitoria, e 

docentes 

pesquisadores. 

Órgão externo 
envolvido: 
CONCEA 

(Ministério da 

Ciência, 

Tecnologia e 

Inovação) 

 

90 dias 

Situação do credenciamento alterada de “em 

preenchimento” para “ativo”. 

Emissão do número de credenciamento 

(CIAEP). 

Conformidade institucional comprovada em 

auditorias internas e externas. 

Continuidade regular das pesquisas 

envolvendo animais. 
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monitorar o status 

semanalmente. 

• Informar à 

comunidade 

acadêmica sobre a 

regularização e 

atualizar o PPC dos 

cursos envolvidos. 

• Implementar plano 

de auditoria interna 

anual para manter a 

conformidade ética. 

2 

Revisar e alinhar a 

regulamentação 

interna das atividades 

complementares do 

curso, garantindo que 

as ações propostas e o 

barema estejam 

diretamente 

vinculados às 

competências, 

habilidades e perfil 

profissional previstos 

no PPC. 

• Analisar o PPC 

para identificar as 

competências, 

habilidades e eixos 

formativos 

específicos. 

• Revisar o barema 

existente, 

adequando as 

categorias de 

atividades (ensino, 

pesquisa, extensão, 

gestão, etc.) às 

dimensões do perfil 

profissional do 

egresso. 

Responsável 
principal: 

Coordenação do 

Curso 

Apoio: Núcleo 

Docente 

Estruturante 

(NDE), Colegiado 

de Curso, e 

Coordenação de 

Atividades 

Complementares  

Aprovação final: 
Núcleo Docente 

Estruturante 

90 dias e 

acompanham

ento a partir 

de 90 dias 

Publicação de nova resolução que vincula 

atividades complementares ao PPC. 

Matriz de correlação entre atividades e 

competências do curso elaborada e 

disponível. 

Relatórios de acompanhamento evidenciando 

a aplicação dos novos critérios. 

Reconhecimento da aderência formativa nas 

avaliações internas e externas (CPA, MEC, 

etc.). 
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• Inserir critérios de 

aderência no 

regulamento (por 

exemplo: 

atividades devem 

estar vinculadas a 

temas ou áreas de 

formação 

específicas). 

• Criar uma matriz 

de correlação entre 

as atividades 

complementares e 

os componentes 

curriculares do 

PPC. 

• Submeter a 

proposta ao NDE e 

Colegiado para 

validação. 

• Atualizar os 

documentos 

oficiais e 

comunicar aos 

alunos e docentes. 

• Implementar 

sistema de registro 

e 

acompanhamento, 

(NDE) e 

Colegiado de 

Curso 
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para que as 

atividades 

aprovadas sejam 

classificadas 

conforme sua 

aderência 

formativa. 

3 

Implementar um 

processo sistemático 

de análise dos 

resultados das 

avaliações 

institucionais e de 

desempenho docente, 

visando a redefinição 

das práticas 

pedagógicas, incentivo 

à liderança acadêmica 

e reconhecimento das 

produções docentes. 

• Coletar e organizar 

os resultados das 

avaliações 

institucionais e das 

autoavaliações 

docentes. 

• Promover 

encontros 

formativos 

(reuniões 

pedagógicas, 

oficinas ou grupos 

de trabalho) para 

discussão dos 

resultados e 

definição de 

estratégias de 

melhoria. 

• Registrar 

evidências das 

ações 

Responsável 
principal: 

Coordenação do 

Curso 

Apoio: Núcleo 

Docente 

Estruturante 

(NDE), Comissão 

Própria de 

Avaliação (CPA) 

 

Participantes: 
Todos os docentes 

vinculados ao 

curso. 

 

120 dias 

Avaliação 

dos 

resultados e 

ajustes 

contínuos - 

semestralme

nte 

Relatórios da CPA com evidências do uso 

dos resultados das avaliações. 

Planos de ação pedagógicos elaborados e 

executados pelo corpo docente. 

Registros de formações continuadas e 

práticas inovadoras implementadas. 

Existência de critérios formais de 

reconhecimento e valorização docente. 

Melhoria dos índices de satisfação discente e 

desempenho acadêmico. 
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implementadas, 

como atas, planos 

de melhoria e 

relatórios de 

acompanhamento. 

• Instituir um 

programa de 

valorização 

docente, com 

critérios 

transparentes para: 

reconhecimento de 

práticas 

inovadoras; 

destaque em 

liderança 

pedagógica; 

produção científica, 

técnica ou 

extensionista 

relevante. 

• Implementar 

acompanhamento 

semestral das 

práticas docentes 

revisadas, com base 

nos resultados das 

avaliações 

subsequentes. 



10 

 

• Divulgar as boas 

práticas entre os 

cursos, 

fortalecendo a 

cultura institucional 

de aprimoramento 

contínuo. 

 

4 

Desenvolver e 

implementar 

estratégias 

pedagógicas e recursos 

didáticos 

diferenciados que 

comprovem a efetiva 

aplicação das 

metodologias de 

ensino previstas no 

PPC, assegurando um 

aprendizado sólido, 

contemporâneo e 

coerente com o perfil 

do egresso. 

• Mapear práticas 

atuais de ensino-

aprendizagem 

utilizadas pelos 

docentes. 

• Identificar lacunas 

entre o que está 

descrito no PPC e o 

que efetivamente 

ocorre nas 

disciplinas. 

• Promover oficinas 

de formação 

docente sobre 

metodologias ativas 

(como 

aprendizagem 

baseada em 

problemas, sala 

invertida, 

Responsável 
principal: 

Coordenação de 

Curso 

Apoio: Núcleo 

Docente 

Estruturante 

(NDE), Colegiado 

de Curso e 

docentes 

 

120 dias 

Avaliação 

dos 

resultados e 

ajustes 

contínuos - 

semestralme

nte 

Planos de ensino revisados e alinhados às 

metodologias descritas no PPC. 

Evidências documentadas da aplicação de 

recursos e metodologias diferenciadas. 

Aumento na satisfação discente e nos 

resultados de avaliação institucional. 

Relatórios do NDE comprovando a coerência 

entre o PPC e a prática pedagógica. 

Inclusão de boas práticas inovadoras no 

relatório anual de avaliação do curso. 

 



11 

 

gamificação, 

estudos de caso, 

projetos 

integradores, etc.). 

• Selecionar e aplicar 

recursos 

diferenciados, tais 

como: tecnologias 

digitais (AVAs, 

simulações, 

softwares 

específicos da 

área); materiais 

interativos e 

multimídia; 

projetos 

interdisciplinares e 

integradores; 

atividades práticas 

e laboratoriais 

inovadoras. 

• Registrar 

evidências 

documentais 

(planos de ensino 

revisados, atas de 

reuniões, relatórios 

de práticas 

pedagógicas e 



12 

 

retorno dos 

estudantes). 

• Monitorar os 

resultados por meio 

de relatórios 

semestrais, 

avaliação discente 

e companhamento 

pelo NDE. 

 

5 

Implementar um 

processo sistemático 

de análise dos 

resultados das 

avaliações de 

aprendizagem e 

adoção de ações 

pedagógicas 

corretivas, com o 

objetivo de aprimorar 

o desempenho 

discente e a 

efetividade do ensino. 

 

 

• Analisar os 

resultados das 

avaliações 

(quantitativos e 

qualitativos) para 

identificar padrões 

de dificuldade. 

• Planejar ações de 

melhoria, tais 

como: revisão de 

conteúdos com alto 

índice de erro; 

aulas de reforço e 

estudos dirigidos; 

tutorias entre pares 

ou mentorias 

acadêmicas; ajustes 

metodológicos e 

Responsável 
principal: 

Coordenação de 

Curso 

Apoio: Docentes, 

Núcleo Docente 

Estruturante 

(NDE) e 

Colegiado de 

Curso 

Participação: 
Discentes e 

Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico 

(quando houver). 

90 dias 

Avaliação 

dos 

resultados e 

ajustes 

contínuos - 

semestralme

nte 

Relatórios pedagógicos com evidências de 

análise dos resultados das avaliações. 

Registro de ações corretivas implementadas 

(planos de recuperação, reforço, revisão de 

conteúdo). 

Melhoria nos indicadores de desempenho 

discente (aprovação, frequência, satisfação). 

Inclusão dessas práticas nos planos de ensino 

e atas do colegiado. 

Reconhecimento da retroalimentação 

avaliativa em processos de avaliação 

institucional. 
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uso de novos 

recursos didáticos. 

• Registrar as ações 

implementadas nos 

relatórios 

semestrais e atas de 

reuniões do 

colegiado. 

• Acompanhar os 

resultados 

posteriores 

(melhoria nas 

notas, redução de 

reprovações e 

retorno dos alunos). 

• Divulgar boas 

práticas e 

experiências 

exitosas entre os 

docentes para 

fortalecer a cultura 

de autoavaliação. 
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6 

Realizar diagnóstico, 

adequação e 

otimização das 

instalações de uso 

coletivo, garantindo 

funcionalidade, 
acessibilidade, 

conforto e segurança 

aos usuários. 

Elaborar plano de 

manutenção preventiva e 

corretiva. 

Revisar o regulamento de 

uso coletivo dos espaços, 

definindo critérios de 

conservação e 

compartilhamento. 

Registrar evidências das 

melhorias realizadas, com 

fotos, relatórios e atas de 

reuniões. 

Avaliar periodicamente o 

impacto das melhorias na 

satisfação dos usuários (via 

CPA ou questionários 

internos). 

 

 

 

 

Responsável 
principal: Setor 

de Infraestrutura e 

Manutenção / 

Coordenação 

Administrativa 

Apoio: 
Coordenação de 

Curso e Comissão 

Própria de 

Avaliação (CPA. 

Participação: 
Docentes, 

discentes e 

técnicos 

administrativos 

(para 

levantamento de 

demandas e 

sugestões). 

90 dias 

Avaliação 

dos 

resultados e 

ajustes 

contínuos - 

semestralme

nte 

Relatórios de infraestrutura atualizados e 

evidências fotográficas das melhorias. 

Ambientes coletivos adequados e funcionais 

conforme normas de acessibilidade e 

segurança. 

Aumento da satisfação de docentes com as 

condições das instalações. 

Reconhecimento positivo em avaliações 

institucionais (CPA, MEC, auditorias 

internas). 
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7 

Realizar levantamento 

técnico das condições 

dos laboratórios. 

Atualizar acervo 

bibliográfico físico e 

digital. 

Planejar e executar 

melhorias físicas nos 

laboratórios. 

Divulgar cronograma 

de manutenção e uso 

dos espaços. 

Implementar avaliação 

contínua da 

infraestrutura. 

• Aplicar checklist 

técnico e registrar 

necessidades. 

 

• Revisar listas 

bibliográficas e 

priorizar obras de 

referência. 

 

• Reformas 

estruturais e 

aquisição de novos 

equipamentos. 

 

• Publicar 

cronograma interno 

e orientações de 

segurança. 

 

• Aplicar 

questionário e 

relatório de 

resultados. 

Coordenação de 

Curso e Setor de 

Infraestrutura. 

Biblioteca e 

Coordenação de 

Curso. 

Coordenação 

Administrativa e 

Engenharia. 

Coordenação de 

Curso. 

CPA / Núcleo 

Docente 

Estruturante. 

120 dias 

Avaliação 

dos 

resultados e 

ajustes 

contínuos - 

semestralme

nte 

Percentual de laboratórios com condições 

adequadas de funcionamento. 

Número de obras atualizadas e adquiridas 

para o acervo. 

Grau de satisfação de docentes e discentes 

(via CPA). 

Registro de manutenção e atualização de 

espaços físicos. 

Evidências documentais (relatórios, fotos, 

atas). 
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4 Cronograma de Execução (2026.1–2026.2) 

 

O cronograma de execução organiza temporalmente as ações propostas, 

distribuindo-as ao longo dos anos/semestres conforme sua prioridade, complexidade e 

viabilidade institucional. Essa ferramenta é fundamental para o planejamento estratégico 

da coordenação, permitindo a alocação adequada de recursos e o acompanhamento 

sistemático dos avanços. O quadro a seguir apresenta a previsão de início, continuidade ou 

conclusão de cada ação, possibilitando uma gestão mais eficiente e transparente do plano 

de melhoria. 
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Ação 
2026 

Mês 1 

2026 

Mês 2 

2026 

Mês 3 

2026 

Mês 4 

2026 

Mês 5 

2026 

Mês 6 

 

 

 

 

Regularizar o 

credenciamento da 

Instituição de 

Ensino Superior 

(IES) junto ao 

CONCEA, obtendo 

o número de 

registro do Comitê 

de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) e 

o Certificado de 

Credenciamento 

Institucional 

(CIAEP), conforme 

exigência legal para 

cursos que utilizam 

animais em 

pesquisa. 

 

•Revisar 

documentação 

institucional 

necessária ao 

credenciamento.  

•Identificar 

pendências no 

sistema do 

CONCEA. 

•Reunir 

documentos 

comprobatórios 

(PPCs, resoluções 

internas, atas e 

regulamentos).  

•Designar 

oficialmente os 

membros do 

CEUA. 

•Concluir o 

preenchimento do 

sistema e 

protocolar 

solicitação de 

credenciamento no 

CONCEA. 

•Iniciar capacitação 

dos membros do 

CEUA. 

•Realizar eventuais 

ajustes solicitados 

pelo CONCEA.  

•Implantar 

melhorias 

estruturais no 

biotério e nos 

espaços de 

pesquisa. 

•Acompanhar o 

processo junto ao 

CONCEA até a 

emissão do número 

de registro. 

•Divulgar 

orientações internas 

sobre o uso ético de 

animais. 

•Receber e arquivar 

oficialmente o 

CIAEP.  

•Publicar portaria 

interna e divulgar o 

credenciamento à 

comunidade 

acadêmica. 
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Revisar e alinhar a 

regulamentação 

interna das 

atividades 

complementares do 

curso, garantindo 

que as ações 

propostas e o 

barema estejam 

diretamente 

vinculados às 

competências, 

habilidades e perfil 

profissional 

previstos no PPC. 

 

 

 

 

• Levantamento da 

regulamentação 

atual e análise de 

aderência ao PPC. 

•Identificação das 

competências e 

habilidades 

previstas no projeto 

pedagógico. 

•Revisão do barema 

de atividades 

complementares, 

relacionando cada 

categoria às 

competências do 

PPC.  

•Elaboração de 

minuta da nova 

resolução. 

•Reuniões 

participativas com 

docentes e 

discentes para 

discussão da 

proposta.  

•Ajustes e 

consolidação da 

minuta final. 

•Submissão e 

aprovação da nova 

regulamentação nas 

instâncias 

institucionais 

(Colegiado, 

Congregação, etc.). 

• Divulgação da 

nova 

regulamentação e 

do barema 

atualizado à 

comunidade 

acadêmica.  

•Atualização de 

formulários e 

registros 

acadêmicos. 

• Monitoramento da 

implementação e 

avaliação do 

impacto nas 

práticas formativas. 

•Elaboração de 

relatório de 

acompanhamento. 
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Implementar um 

processo 

sistemático de 

análise dos 

resultados das 

avaliações 

institucionais e de 

desempenho 

docente, visando a 

redefinição das 

práticas 

pedagógicas, 

incentivo à 

liderança 

acadêmica e 

reconhecimento das 

produções 

docentes. 

 

 

•Levantamento e 

sistematização dos 

resultados das 

últimas avaliações 

institucionais e 

docentes.  

•Identificação de 

indicadores críticos 

e pontos de 

melhoria. 

•Definição de 

metodologia e 

instrumentos para 

análise e 

acompanhamento 

contínuo.  

•Planejamento dos 

encontros 

formativos com 

docentes. 

•Realização de 

oficinas ou 

reuniões 

pedagógicas para 

análise coletiva dos 

resultados e troca 

de boas práticas. 

•Elaboração de 

plano de ação 

docente individual 

e coletivo, com 

foco na melhoria da 

prática pedagógica 

e inovação didática. 

•Definição e 

implantação de 

critérios para 

reconhecimento de 

boas práticas e 

produções 

docentes.  

•Divulgação 

institucional de 

experiências de 

destaque. 

•Avaliação dos 

impactos iniciais 

das ações de 

melhoria.  

•Elaboração de 

relatório final com 

recomendações 

para o próximo 

ciclo avaliativo. 
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Desenvolver e 

implementar 

estratégias 

pedagógicas e 

recursos didáticos 

diferenciados que 

comprovem a 

efetiva aplicação 

das metodologias 

de ensino previstas 

no PPC, 

assegurando um 

aprendizado sólido, 

contemporâneo e 

coerente com o 

perfil do egresso. 

 

 

 

 

 

•Levantamento das 

metodologias de 

ensino previstas no 

PPC.  

•Diagnóstico das 

práticas docentes 

atuais e recursos 

utilizados. 

 

 

 

•Planejamento das 

estratégias 

pedagógicas 

inovadoras a serem 

adotadas 

(metodologias 

ativas, ensino 

híbrido, projetos 

integradores, etc.). 

•Seleção dos 

componentes 

curriculares para 

aplicação piloto. 

 

•Desenvolvimento 

de recursos 

didáticos 

diferenciados 

(materiais 

multimídia, roteiros 

de aprendizagem, 

jogos educativos, 

objetos digitais, 

etc.). 

•Capacitação dos 

docentes sobre as 

metodologias e uso 

dos novos recursos.  

•Início das 

aplicações piloto 

em sala de aula. 

•Monitoramento e 

coleta de 

evidências das 

práticas aplicadas 

(relatórios, 

avaliações, retorno 

dos alunos). 

•Avaliação dos 

resultados obtidos e 

ajustes necessários.  

•Sistematização de 

boas práticas e 

elaboração de 

relatório final. 
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Implementar um 

processo 

sistemático de 

análise dos 

resultados das 

avaliações de 

aprendizagem e 

adoção de ações 

pedagógicas 

corretivas, com o 

objetivo de 

aprimorar o 

desempenho 

discente e a 

efetividade do 

ensino. 

 

 

 

•Definir modelo 

institucional para 

coleta e 

sistematização dos 

resultados das 

avaliações.  

•Sensibilizar 

docentes sobre a 

importância da 

análise dos 

resultados. 

•Consolidar dados 

das avaliações de 

aprendizagem do 

último período. 

•Identificar 

componentes 

curriculares com 

desempenho abaixo 

da média. 

•Planejar ações 

pedagógicas 

corretivas 

específicas 

(revisões, tutorias, 

projetos de reforço, 

novas abordagens 

metodológicas). 

•Implementar as 

ações corretivas nas 

turmas 

identificadas.  

•Registrar práticas 

e metodologias 

aplicadas. 

•Avaliar os efeitos 

das ações 

pedagógicas 

implementadas 

(comparação de 

notas, participação 

e retorno discente). 

•Realizar reunião 

de devolutiva e 

aperfeiçoamento 

das práticas 

docentes.  

•Elaborar relatório 

final com 

recomendações 

para o próximo 

ciclo. 
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Realizar 

diagnóstico, 

adequação e 

otimização das 

instalações de uso 

coletivo, garantindo 

funcionalidade, 
acessibilidade, 

conforto e 

segurança aos 

usuários. 

 

 

•Levantamento e 

diagnóstico das 

instalações de uso 

coletivo (salas, 

laboratórios, 

biblioteca, áreas de 

convivência, 

banheiros, acessos). 

•Aplicação de 

checklist técnico e 

normativo. 

 

•Priorização das 

demandas críticas 

(segurança, 

acessibilidade, 

funcionalidade). 

•Elaboração do 

plano de adequação 

física e 

orçamentária. 

 

•Início das 

adequações de 

infraestrutura 

prioritárias 

(sinalização, 

ventilação, 

iluminação, 

mobiliário, 

acessibilidade 

física). 

•Continuidade das 

obras e 

intervenções.  

•Atualização dos 

equipamentos e 

mobiliários dos 

espaços coletivos. 

•Vistoria técnica de 

segurança e 

acessibilidade.  

•Correção de 

eventuais não 

conformidades. 

•Avaliação final 

das melhorias 

realizadas.  

•Aplicação de 

questionário de 

satisfação aos 

usuários.  

•Elaboração de 

relatório conclusivo 

e plano de 

manutenção 

preventiva. 
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Realizar 

levantamento 

técnico das 

condições dos 

laboratórios. 

Atualizar acervo 

bibliográfico físico 

e digital. 

Planejar e executar 

melhorias físicas 

nos laboratórios. 

Divulgar 

cronograma de 

manutenção e uso 

dos espaços. 

Implementar 

avaliação contínua 

da infraestrutura. 

•Realizar 

diagnóstico 

técnico das 

condições 

físicas e 

tecnológicas dos 

laboratórios. 

•Levantar 

necessidades de 

atualização do 

acervo 

bibliográfico 

junto aos 

docentes. 

•Planejar e orçar 

as melhorias nos 

laboratórios com 

base no 

diagnóstico. 

•Definir 

cronograma de 

compras e 

reformas, 

conforme o PAC. 

•Iniciar pequenas 

adequações 

estruturais e 

manutenção 

preventiva. 

•Iniciar processo de 

aquisição de livros 

e materiais 

didáticos 

atualizados. 

•Concluir reformas 

e adequações 

prioritárias nos 

laboratórios. 

•Receber e 

catalogar novos 

materiais e livros. 

•Promover 

capacitação sobre 

uso dos novos 

recursos. 

•Aplicar avaliação 

interna sobre 

satisfação com a 

infraestrutura 

(docentes e 

discentes).  

• Elaborar relatório 

de resultados e 

recomendações 

futuras. 
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5 Classificação das Ações (Prioridade) 

 

Para otimizar a gestão e facilitar a tomada de decisões, as ações propostas foram 

classificadas conforme seu grau de urgência e importância. Essa categorização permite à 

coordenação priorizar intervenções que demandam atenção imediata, sem perder de vista 

aquelas que, embora relevantes, podem ser executadas em médio ou longo prazo. A tabela 

a seguir apresenta essa classificação, acompanhada da justificativa correspondente, 

contribuindo para um planejamento realista e eficiente. 

 

Nº Ação Classificação Justificativa 

1 Regularizar o credenciamento 

da Instituição de Ensino 

Superior (IES) junto ao 

CONCEA, obtendo o número 

de registro do Comitê de Ética 

no Uso de Animais (CEUA) e 

o Certificado de 

Credenciamento Institucional 

(CIAEP), conforme exigência 

legal para cursos que utilizam 

animais em pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prioridade Alta A regularização do credenciamento 

da IES junto ao CONCEA é 

classificada como alta prioridade 

por se tratar de uma exigência legal 

e ética para cursos que envolvem o 

uso de animais em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. A 

ausência de registro ativo no 

sistema do CONCEA impede a 

validação institucional das práticas 

acadêmicas, o que pode gerar: não 

conformidade legal, sujeitando a 

IES a penalidades administrativas 

ou restrições de funcionamento; 

impossibilidade de execução de 

pesquisas e práticas pedagógicas 

que envolvam animais, 

comprometendo a formação 

acadêmica e o cumprimento do 

PPC; risco ético e institucional, 

uma vez que a supervisão e 

avaliação do CEUA são essenciais 

para assegurar o bem-estar animal; 

impacto negativo em avaliações 

externas e credibilidade da IES, 

incluindo processos de auditoria e 

visitas do MEC. 
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2 Revisar e alinhar a 

regulamentação interna das 

atividades complementares do 

curso, garantindo que as ações 

propostas e o barema estejam 

diretamente vinculados às 

competências, habilidades e 

perfil profissional previstos no 

PPC. 

Prioridade Alta A revisão e o alinhamento da 

regulamentação interna das 

atividades complementares são 

classificados como alta prioridade 

porque impactam diretamente a 

formação integral do discente, 

garantindo que cada atividade 

desenvolvida contribua para o 

desenvolvimento das competências, 

habilidades e perfil profissional 

previsto no PPC. Sem esse 

alinhamento, o curso corre o risco 

de: desconexão entre atividades 

complementares e objetivos 

pedagógicos do PPC, reduzindo a 

efetividade formativa dessas 

experiências; dificuldade em 

comprovar a relevância acadêmica 

das atividades perante avaliações 

institucionais, MEC ou processos 

de acreditação; perda de 

oportunidade de potencializar o 

aprendizado ativo, a 

interdisciplinaridade e o 

desenvolvimento de competências 

profissionais. 

3 Implementar um processo 

sistemático de análise dos 

resultados das avaliações 

institucionais e de desempenho 

docente, visando a redefinição 

das práticas pedagógicas, 

incentivo à liderança 

acadêmica e reconhecimento 

das produções docentes. 

 

 

 

 

 

 

Prioridade Média A implementação de um processo 

sistemático de análise dos 

resultados das avaliações 

institucionais e de desempenho 

docente é classificada como 

prioridade média, pois, embora seja 

fundamental para o 

aperfeiçoamento das práticas 

pedagógicas, incentivo à liderança 

acadêmica e reconhecimento 

docente, não envolve risco imediato 

à conformidade legal ou à 

segurança institucional. 
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4 Desenvolver e implementar 

estratégias pedagógicas e 

recursos didáticos 

diferenciados que comprovem 

a efetiva aplicação das 

metodologias de ensino 

previstas no PPC, assegurando 

um aprendizado sólido, 

contemporâneo e coerente com 

o perfil do egresso. 

Prioridade Alta A ação é considerada de prioridade 

alta por impactar diretamente a 

qualidade do ensino e a efetividade 

do aprendizado, assegurando que as 

metodologias previstas no PPC 

sejam efetivamente aplicadas. 

5 Implementar um processo 

sistemático de análise dos 

resultados das avaliações de 

aprendizagem e adoção de 

ações pedagógicas corretivas, 

com o objetivo de aprimorar o 

desempenho discente e a 

efetividade do ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prioridade Alta A ação é considerada de prioridade 

alta por ter impacto direto na 

qualidade do ensino, no 

desempenho discente e na 

efetividade do processo de 

aprendizagem. Sem a 

implementação desse processo, a 

instituição corre o risco de: manter 

lacunas de aprendizagem não 

identificadas ou não corrigidas, 

comprometendo o desenvolvimento 

integral dos estudantes; reduzir a 

efetividade do ensino, pois 

resultados de avaliações não 

estariam sendo utilizados para 

orientar práticas pedagógicas; 

perder oportunidades de melhoria 

contínua, dificultando a adoção de 

estratégias pedagógicas baseadas 

em evidências; prejudicar 

indicadores institucionais de 

desempenho acadêmico e 

avaliações externas. 
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6 Realizar diagnóstico, 

adequação e otimização das 

instalações de uso coletivo, 

garantindo funcionalidade, 
acessibilidade, conforto e 

segurança aos usuários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prioridade Alta A ação de diagnóstico, adequação e 

otimização das instalações de uso 

coletivo é considerada de alta 

prioridade por estar diretamente 

relacionada à qualidade das 

condições de ensino e 

aprendizagem, à segurança física 

dos usuários e à conformidade com 

normas legais e regulatórias. 

As instalações representam um eixo 

estruturante do processo 

educacional, impactando o 

conforto, a acessibilidade e a 

funcionalidade dos espaços 

utilizados por estudantes, docentes 

e técnicos administrativos. 

Fragilidades nessa dimensão podem 

comprometer o desempenho 

acadêmico, a inclusão de pessoas 

com deficiência e a avaliação 

institucional em processos externos, 

como avaliações do MEC e visitas  
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7 Realizar levantamento técnico 

das condições dos laboratórios. 

 

 

Atualizar acervo bibliográfico 

físico e digital. 

Planejar e executar melhorias 

físicas nos laboratórios. 

Divulgar cronograma de 

manutenção e uso dos espaços. 

Implementar avaliação 

contínua da infraestrutura. 

Prioridade Alta Fundamental para identificar 

falhas e necessidades de 

infraestrutura que impactam 

segurança, funcionamento das 

atividades práticas e qualidade do 

ensino. 

 Suporte ao aprendizado. 

 

Garantir segurança, 

funcionalidade e acessibilidade 

essencial para a realização das 

práticas pedagógicas e 

cumprimento das normas de 

segurança. 

 

 

6 Monitoramento e Avaliação 

 

O monitoramento será realizado semestralmente, com base em relatórios de 

acompanhamento, atas de reuniões e indicadores definidos no plano. A responsabilidade 

será da coordenação do curso, com apoio do NDE e do colegiado e demais instâncias 

envolvidas/interassadas. 

 

 

 



29 

 

7 Anexo – Relatório MEC 
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Relatório CPA 
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